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			O

			Vou de impulso despenhado, 

			Num mergulho índigo 

			De volta ao meu abrigo.

			Esse protegido, 

			Magnético véu, que distingue

			O supérfluo do essencial 

			Azul. 

			O

			Não há tempo entre o tempo

			Que de tempos se atempe,

			Porque o tempo atempou-se

			Do tempo que se tente. 

			O

			Que em todos os pôr-do-sol 

			Corram escritos no céu, 

			Do amor e não só,

			Soltos encontrados,

			Fracos de prantos 

			Desencontrados se toquem 

			Tal êxito de uma balada.

			Pois no fim de cada dia, 

			Correm créditos 

			E a película foi rodada.

		

	
		
			O

			Por mais que tentes fintar

			Esse destino de natureza feita, 

			Jamais esgotar-se-á dos teus pulmões 

			A verde insígnia perfeita

			Que a todos vibras,

			imperfeita. 

			O

			Espelho meu, 

			Que cobres em mim 

			Tudo o que te vejo.

			E o que não vejo,

			Devolve-me de ti, 

			Para juntos nos fundirmos

			E nos levantarmos daqui. 

		

	
		
			O

			Se houver momento 

			Em que pereças, 

			Juro-te pela terra firme, 

			Que não há Deus que se despeça.

			O

			Não me estendas o teu tapete.

			Sinto chão, 

			Tanto nos pés, 

			Como nas mãos.

		

	
		
			O

			De que valeu o meu fogo

			E porquê esse jubileu? 

			Se é o fogo que te vale,

			Mesmo que não seja eu.

			O

			Se acaso perceberes 

			Incontrolável excitação, 

			Agarra o condão sábio. 

			A energia é inestimável. 

		

	
		
			O

			As livres emoções, 

			Agitadas e inesperadas, 

			Também percorrem 

			Desajustadas sensações.

			Só o infortúnio 

			Ou espoleta coragem, 

			Têm o dom cirúrgico 

			De ir além selvagem.

			Já instalada, 

			A vida transborda ser

			E se livra do poder.

			O

			Ela era leve,

			Ao peso que carregava.

			Era transparente,

			À súplica que a fitava.

			Era doce,

			À amargura que a rodeava. 

			Eles carregavam o calor,

			Fitavam-na de encantamento,

			Rodeavam-na de devoção.

			Hoje, ela ainda sente

			O ar quente das palavras 

			De quem se foi, 

			Num dia depois.

		

	
		
			O

			Era fêmea 

			De braços abertos para ela.

			Alegres, firmes e seguros, 

			Dispostos a celebrar 

			Pelo tanto que aguardaram,

			Enquanto ela se perdia. 

			Quando chegou, 

			Não gozou da mesma alegria, 

			Trazendo, disse, a patologia da saudade.

			Entrelaçaram as suas asas

			E absorveram-se. 

			O

			Um dia a contar do fim,

			Trouxe luz à noite

			Que não adormeceu

			E o dia se perdeu.

			Diz-me só a mim: tens o fim 

			A desflorar ao alvorecer? 

			Então não contes

			E deixa amanhecer. 

		

	
		
			O

			Recuso-me à dor que não posso transformar.

			Acolhi para a cativar. 

			Dominei? Não sei.

			A clandestina, estimulei
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